
A ORDEM PARA CORTAR 
OS BAMBUS FOI DA CEB 
PORQUE ELES ESTAVAM 
MUITO PRÓXIMOS DOS 
FIOS DE ALTA TENSÃO 

Itiro Ashiuchi, administrador do 
Parque da Cidade 

Invâão escondida;. 
pelo bambuzal 

monitoramento e vigilância na 
área constantemente", afirma. 
O catador de lixo Sivau de Araú-
jo Dantas, 42 anos, conta que 
mora há 32 anos no local. "Já 
me prometeram um lote, mas 
até hoje estou aqui. É o único 
lugar que encontro para ficar", 
diz. A mulher e os 12 filhos aju-
dam na separação do lixo. 

Proteção 
O barraco de Sivau não tem te-
to. Sua família dorme em col-
chões e cobertores em frente à 
armação de madeira. Se cho-
ver, improvisam papelões e tá-
buas para se protegerem. Os ir-
mãos Sidnei, 5 anos, e Fábio, 10 
anos, ajudam a recolher os en-
tulhos. Para fugir do frio, dor-
mem numa caixa de madeira 
de aproximadamente um me-
tro quadrado. 

O mais novo dos filhos de Si-
vau, Dudu, de 4 anos, brinca 
em meio à sujeira. No meio do 
lixo, encontra um boneco fura-
do do Papai Noel e abraça o 
brinquedo. O catador de lixo 
afirma que a família permane-
ce na área porque ainda tem 
esperança de ganhar um lote 
do governo ou uma oportuni-
dade de trabalho melhor. 
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Lu A Secretaria de Administra-
= ção de Parques e Unidades de 
Ki Conservação do DF (Compar-
«KC ques) podou os bambuzais do 

Parque da Cidade para evitar 
co que sirvam de esconderijo pa-
Ca ra bandidos e abrigo para fa-
l. mílias carentes. Usuários que 
er»: costumam caminhar ou correr 

1 	• pe as pistas do local denuncia- 
i  ram que havia pessoas moran-

do em barracos dentro dos 
bambuzais. 

O administrador do Parque 
da Cidade, Itiro Ashiuchi, ex- 
plicou que a área trazia inse- 
gurança para as pessoas. "As-

CD  saltantes abordavam as víti-
c■..1 mas e fugiam para lá. A ordem 
C) para o corte dos bambus tam-
cp bem foi pedida pela Compa-
CL Energética de Brasília 

(CEB) porque os arbustos esta-
%.0 vam muito próximos aos fios 
" de alta tensão." 

O secretário de Parques Oza-
nan Coelho garante que ne-
nhum bambu foi removido ou 
arrancado do local. "Apenas 
podamos, respeitando os limi-
tes da flora", explica. Na área, 
que fica próxima a 910 Sul e ao 
cemitério Campo da Esperan-
ça, há uma invasão de catado-
res de lixo, que selecionam gar-
rafas, latinhas de alumínio e 
papelão para vender. O lixo é 
despejado diariamente no lo- 
cal, que fica bem nos limites do 
parque. Há sete barracos no lo-
cal que abrigam 20 pessoas. 

Para o coronel Esmeraldo 
Oliveira, gerente de Operações 
do Serviço de Vigilância do Solo 
(Siv-Solo), os moradores são re-
tirados duas vezes ao mês, mas • sempre retornam. "Fazemos 

CASAL DE CATADORES DE LIXO MORA COM OS 12 FILHOS EM INVASÃO NA DIVISA COM O PARQUE, PRÓXIMA AO CAMPO DA ESPERANÇA: ESCONDIDOS PELOS BAMBUS 


